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Com o passar dos anos, as vivências diárias, os enfrentamentos e 

os professores amigos… ah!!!! Se não fossem  os amigos… me senti 

impulsionada a escrever este livro, visando contribuir para a promoção de um ensino facilitador, para alunos que cursam o Ensino Médio 

Integrado ao Técnico. A pretensão não é abordar com profundidade o 

tema, mas ampará-los nessa jornada, procurando apresentar relações 

entre conteúdos, sugerindo um possível caminho para tratar este 

assunto. Que este livro possa permitir o desenvolvimento de 

competências e habilidades e, principalmente, ajudar no seu trabalho. 
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1 Como a água chega até a sua casa? 


Figura 1 – A água que chega na sua torneira  







Fonte: do próprio autor 



BRAINSTORMING:  

a)  Veja a notícia sobre a Transposição do Rio São Francisco a seguir e se familiarize com termos como gravidade e sistema de bombeamento. 

(notícia 01) 


b)  Case: Faça uma leitura sobre a história do caso da implantação da estação de bombeamento em Semarang, Indonésia, pela empresa 

Grundfos. Acesse: A estação de bombeamento soluciona inundações 

crónicas e melhora a qualidade de vida em Semarang, na Indonésia | 

Grundfos 
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NOTÍCIA 01: Transposição do São Francisco usa gravidade e 

bombeamento para levar água a 12 milhões 

 Criado em 09/09/15 11h48 e atualizado em 10/09/15 13h56 

 Por Edgard Matsuki Edição:Leyberson Pedrosa - Portal EBC 

Mais de 12 milhões de pessoas beneficiadas em 390 municípios em 

Pernambuco, Ceará, Paraíba e Rio Grande do Norte, R$ 8,2 bilhões 

investidos, cerca de 10 mil trabalhadores envolvidos. Os números fazem a integração do Rio São Francisco ser considerada a maior obra infraestrutura para abastecimento de água da história do Brasil. 

Prevista para terminar em 2017, a transposição do “Velho Chico” 

atende a uma demanda de recursos hídricos na região Nordeste do Brasil. 

 De acordo com dados do governo, o Nordeste possui 28% da 

 população brasileira e apenas 3% da disponibilidade de água. Já o Rio São Francisco responde por 70% de toda a oferta de água da região. 

A obra consiste, basicamente, em fazer com que as águas do Rio São 

Francisco cheguem a outros reservatórios de forma sustentável (ou seja, sem grandes impactos ambientais). Para tanto, a água percorre o trajeto de duas formas: por gravidade (o canal da obra tem um declive de 3º) ou com a força de estações de bombeamento. 

EBC | Transposição do São Francisco usa gravidade e bombeamento 

para levar água a 12 milhões 

Acesse e assista também ao vídeo: Água começa a descer pelos canais 

do projeto de integração do Rio São Francisco (youtube.com) 
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RESPONDA APÓS LER SOBRE O CASE: 

1.  Qual era a situação – problema que a cidade vivia? 

2.  Qual foi a solução encontrada? 

Agora já podemos pensar em como a água chega até as nossas casas, veja a figura 2: 


Figura 2 – estação de tratamento de água  

Fonte: Saneamento básico - O que é, importância, tratamento de água e 

esgoto (escolaeducacao.com.br) 


Como você pode ver, a água é captada do rio/represa (01 - 02), tratada nas estações (04 – 05 –  06  -  07), armazenada em tanques/reservatórios em diversos pontos da cidade (08 – 09) e distribuída para as casas nos diferentes bairros (10 e 11) Ou seja, ela precisa ser captada e posteriormente tratada para, finalmente, ser distribuída e chegar até a sua casa. 

Vamos entender um pouquinho das etapas de captação e bombeamento 

(02) e a etapa 10 e 11, a distribuição? 
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1.1 O que é a etapa de captação e bombeamento? 

Conforme Cesan (2024) a água sem tratamento e imprópria ao consumo 

humano é retirada de mananciais para o abastecimento de água. Ela passa por um sistema de grades (separação sólido – líquido) que impede a passagem de folhas, galhos e troncos (resíduos sólidos), desarenação (remoção de areia por sedimentação/decantação) e é bombeada para a estação de tratamento de água. Nesta etapa de bombeamento, a água é conduzida até a estação de tratamento por tubulações e bombas. 


1.2 O que é a etapa de distribuição? 

Após o tratamento, a água é, geralmente, encaminhada para reservatórios de distribuição (figura 03), onde pode ser armazenada e distribuída conforme necessidade. Existem muitos tipos de reservatórios de que armazenam a água. 

(os círculos em negrito apontam alguns tipos). 


Figura 3 - Armazenamento – Reservatórios 

Fonte: Estação de tratamento de água (ETA): o que é e como funciona 

(neowater.com.br) 
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1.2.1 Classificação dos Reservatórios de 

distribuição de água 

Os reservatórios podem ser classificados, conforme Guedes (2018) da seguinte maneira:   

a)  Quanto à localização no sistema  

b)  Quanto à localização no terreno  

c)  Quanto à sua forma  

d)  Quanto aos materiais de construção 


 a)  Quanto à localização no sistema - veja a figura 4 

  Reservatório de montante:  

  Reservatório de jusante: 

Recebe a água nas horas de menor consumo e auxilia o abastecimento durante as horas de maior consume; possibilita uma menor oscilação da pressão nas zonas a jusante da rede; a entrada e a saída de água se realizam através de uma tubulação única (SANTOS, 2024) 

  Reservatório de montante e jusante 

Figura 4 - Localização dos reservatórios:  reservatório a montante e reservatório a jusante, respectivamente 












Fonte:  ALEM SOBRINHO & CONTRERA (2016) 



6 

[image: Image 7]


 OBS.:   Termos como altura manométrica, pressão dinâmica e pressão estática, estaremos vendo em outro momento. 


Na figura 4 aparece os termos NAmax  (nível máximo) e NAmin (nível 

mínimo) porque existe a necessidade de se estabelecer nível máximo e mínimo de água no tanque, ou seja: 


Nível máximo: maior nível passível de ser atingido em condições normais de operação; 

Nível mínimo: para evitar vórtices, cavitação ou arraste dos sedimentos depositados no fundo. (SANTOS, 2024) 



Segundo Guedes (2018), “a localização deve permitir abastecer 

as redes de distribuição com os seguintes limites de pressão:” 

➢ Pressão estática máxima: 50 mca  

➢ Pressão dinâmica mínima: 10 mca 


 b)  Quanto à localização no terreno:  podem ser, segundo Santos (2024), enterrados, semienterrados, apoiados e elevados (veja figura 5) 


A escolha do local é muito importante, segundo Santos (2024), precisa atender aos limites de pressão na rede, estar o mais próxima possível aos respectivos centros de massa de consumo em que se leva em consideração as características topográficas e geológicas do terreno (nem muito inclinado ou acidentado, nem constituído por solo rochoso ou pouco consistente), além da verificação da existência de reservatórios já existentes, o custo e a disponibilidade de recursos. (SANTOS, 2024) 






7 

[image: Image 8]

[image: Image 9]


Figura 5 - Reservatórios, quanto a posição no 

terreno 


Fonte: ALEM SOBRINHO & CONTRERA (2016) 


 c)  Quanto à sua forma, Guedes (2018) explica que:   


 Reservatórios enterrados, semienterrados e apoiados      Normalmente são circulares ou retangulares; de modo geral, não existe restrição; É comum construir estes reservatórios divididos em duas câmaras, por uma parede interna (para atender a diferentes etapas de construção); 


 Reservatórios elevados      Construídos em uma grande variedade de formas, conforme a imaginação do projetista. (GUEDES, 2018) 

Figura 6 - Quanto a forma dos reservatórios  









Fonte: ALEM SOBRINHO & CONTRERA (2016) 
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Figura 7 - Diferentes Formas de Reservatórios 


Fonte: Guedes, 2018 


d)   Quanto ao material de construção, Guedes (2018) informa que os reservatórios podem ser construídos de concreto, alvenaria, aço e com fibra de vidro, sendo que: 


•   Reservatórios de maior porte: 

 Usual: concreto armado 

 Menos usual: aço, alvenaria estrutural e concreto protendido 

•   Reservatórios de menor porte 

 Fibra de vidro, aço  


Para a escolha do material da estrutura do reservatório deve ser considerado, antes, um estudo técnico e econômico, segundo Guedes (2018), para verificar:    

•  Condições da fundação 

•  Disponibilidade do material na região 

•  Agressividade da água a armazenar e do ar atmosférico 
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Para finalizar esta explanação, podemos nos perguntar, mas qual a finalidade dos reservatórios de distribuição de água? Existem vantagens em implantá-lo em alguma localização da cidade? 


Santos (2024), explica que existe uma importância grande no estudo para que o abastecimento de água para a população seja controlado e bem 

distribuído, onde aponta: 

• Finalidades – Regularizar a vazão de adução com a de distribuição – 

Condicionar pressões na rede de distribuição – Reservar água para combate a incêndio e/ou emergências  

• Vantagens: – Bombeamento fora do horário de pico (↓$) – Aumento no rendimento dos conjuntos elevatórios 

• Desvantagens:  –  Custo elevado de implantação –  Nem sempre disponibilidade de local em cota adequada –  Ocorrência de deterioração da qualidade da água (SANTOS, 2024) 


1.2.2 Distribuição da água para a cidade 

Já, a etapa de distribuição pode ser entendida como sendo o conjunto de adutoras (tubulação de grande diâmetro), tubulações, equipamentos (bombas) e encanamentos (canos) por onde se distribui a água tratada para a população. 

(figura 08) 

Figura 8- Água chegando à sua casa (*) 





Fonte: adaptação de maxresdefault.jpg (1280×720) (ytimg.com) 
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Muito bem, agora que você já entendeu como a água chega até sua casa, vamos começar a estudar sobre o equipamento que ajuda nesse transporte, os princípios físico-químicos e os acessórios necessários envolvidos. Claro que os conceitos sobre fluidos, densidade, viscosidade, pressão precisarão ser retomados para melhorar seu entendimento. 


INTERDISCIPLINARIDADE: 

   Ciências da Natureza e suas Tecnologias (Química, Física e Biologia) 

•  Utilizar seminários, debates, feiras entre outros; 

•  Comunicar resultados e conclusões; 

•  Argumentar evidências; 

•  Usar linguagem científica; 

•  Interpretar dados estatísticos, tabelas, gráficos e infográficos, entre outros. 


   Química Ambiental  

•  Conhecer e entender propriedades físico-químicas, estruturas, composições, características, toxicidade; 

•  Estudar o tratamento para obtenção de água potável e para os efluentes líquidos; 

•  Entender e aplicar as legislações e normas afins. 


   Matemática e suas Tecnologias  

•  Aplicar problemas matemáticos para o orçamento familiar e indicadores econômicos. 

•  Aplicar questões que envolvem cálculos de taxas e índices; 

•  Entender e interpretar gráficos e diagramas estatísticos. 
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2 Fluidos – Variáveis de Processo 

Estudar as variáveis que se relacionam com o escoamento de fluidos, seja em canais, tubos ou dutos, na lubrificação, nos problemas envolvendo a ação dos ventos na construção civil e nos veículos, a ação dos fluidos sobre as superfícies submersas, elevadores hidráulicos, bombas e turbinas, instalações de vapor e caldeiras até mesmo na aerodinâmica nos ajuda no entendimento das operações unitárias. (MATOS, 2015) 

Estudar e entender as propriedades dos fluidos, nos ajuda a compreender qualquer sistema que tenha fluidos como meio atuante. (BARBOSA, 2015) 


2.1 Definição de Fluídos 

É uma substância, que ao ser submetida a uma tensão tangencial ou 

tensão de cisalhamento ao invés de deformar-se como um sólido, escoa, deforma-se continuamente. São basicamente, líquidos, gases e partículas fluidizadas. (TAGLIAFERRO, 2024) 


Também conhecida por fluid shear stress, a tensão de cisalhamento do fluido, se refere à força tangencial que age sobre uma superfície quando um fluido se move em relação a ela. Essa força é causada pela fricção entre as camadas de fluido que se movem em velocidades diferentes e afeta o fluxo de fluidos de várias maneiras, podendo causar turbulência ao fluxo, aumentando a resistência ao movimento e, pode afetar, também, a viscosidade do fluido, tornando-o mais ou menos espesso. (GOES, 2023) 

Os estados físicos da matéria –  líquido e gás –  apesar de serem 

considerados fluidos, apresentam algumas particularidades: Líquido: volume definido e forma indefinida; Gases: volume e forma indefinidos. (MATOS, 2015) 

  Experimento:  aperte
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